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	Introdução

	

	

	

	A intenção de pesquisar a informação militar do Brasil vem instigar um questionamento da ponta, os soldados, deste tipo de sociedade, considerado um sistema socialista, no qual os soldados e seus descendentes serão sempre soldados, de sargentos sempre serão sargentos e a classe nobre, oficiais, serão sempre oficiais e toda a sua descendência.

	A mera palavra no latim militare não cumpre seu principal requisito que é dar o significado da palavra militar, em uma pesquisa mais ampla do arquétipo do militarismo e o ethos do militar, temos que navegar na história da humanidade para entender o porquê da existência desta sociedade, algumas pessoas estudam estes sistemas, porém algumas destas pessoas não são militares e acabam esbarrando em diversas barreiras para entender este sistema.

	Para se alcançar o entendimento do que é ser militar é necessário fazer questionamentos, de onde vem o militar?

	Falamos de soldados, falamos de tropas e se falamos de tropas, falamos de guerreiros e se falamos de guerreiros, falamos de servos e se falamos de servos falamos de escravos e se falamos de escravos falamos da história.

	Uma das principais barreiras tem sido ao fato de não encontrar tantas evidências positivas sobre a classe de ponta, descobrindo em sua maioria o meio, como alguns subordinados informantes ou os escritores de certas cartas para seus senhores.

	Uma das maiores dificuldades deste sistema é que os militares escondem a verdade de todas as formas, principalmente dos homens de linha de frente, os soldados que não precisam saber de tudo.

	Ao estudar o sistema militar brasileiro caminhamos na busca de um conhecimento mais profundo, pois quando se fala em militar fala-se em tropa e quando falamos em tropa lembramos de força e força nos faz lembrar de escravos e quando tratamos de escravos falamos de história e quando falamos de história falamos da degradação humana que até hoje se arrasta no sistema socialista militar autoritarista.
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	Motivos da pesquisa e agradecimentos 

	

	

	

	Esta pesquisa iniciou em um quartel da Polícia Militar do Distrito Federal – PMDF no ano de 2008, quando o comandante do 8º (oitavo) Batalhão de Polícia Militar – 8º BPM, conhecido como Guardião da Ceilândia, a época Tenente Coronel Adalto Lima de AMORIM Júnior – atualmente Coronel (2012).

	Ele fez um questionamento em uma formatura, momento em que o governador do Distrito Federal instituiu Postos Comunitários de Segurança – PCS, o que promoveu uma expectativa de mudança do tipo de policiamento e a criação de uma polícia protetora e não repressora, seguiu-se a questão se alguém sabia explicar o que é ser militar. Ao questionar seguiu-se um silêncio enorme no auditório, tentei explicar o porquê, dando a seguinte explicação: “- Um grupo de pessoas apropriou-se de uma parte da sociedade para poder reprimir a outra, ou seja, a classe nobre pegou parte da classe pobre, deu-lhes mecanismos para lutarem entre si e dando espaço para a outra classe dominar e nunca sair do poder”.

	Ao ouvir esta resposta ele sugeriu aos policiais que estudassem a questão e trouxessem para ele a resposta e após isso, ele, em determinado momento daria a resposta. 

	Agradeço a este Coronel por ter me instigado a fazer uma pesquisa tão agradável que me fez abrir os olhos a entender tão complexa sociedade.

	Quando comecei a incansável busca para encontrar a resposta sobre os militares, apresentei a questão a uma conhecida, por ela ter escrito um livro sobre o guerreiro e o arquétipo dele.

	Eu de pronto a convidei para que me orientar na pesquisa que aceitou ao convite.

	Esta professora que atualmente é doutoranda (2012) na Universidade Católica de Brasília me ajudou muito em suas orientações e paciência em nossos contatos para orientar-me na construção deste primeiro volume.

	Agradeço a Deus por tê-la posto a frente de minha pesquisa, me concedeu a chance de apresentar um caminho para o entendimento do sistema militar e a outros que querem navegar no mundo da pesquisa científica.

	Esta pessoa é a Professora Lívia Borges e agradeço por sua paciência e dedicação e que Deus esteja sempre lhe abençoando e proporcionando-lhe alternativas de crescimento pessoal, familiar e social.

	



	




	

	
Ensaio


	

	O termo “militar” vem do latim (andar em mil homens) Militare, ou seja, grupo de indivíduos que utiliza armas, adestrados para guerra ou preparados para o combate.

	Ao passar dos anos surgiram diversos derivados do termo militare: exército, milícia, tropa, polícia, batalhão, companhia e outros, no entanto esta nomenclatura, nos dias atuais, é utilizada para identificar aos Militares, não como tropa formada e sim como uma profissão, na antiguidade ainda não existia esta identidade, estas nomenclaturas foram variando de época a época:

	
		Destros com animais de grande porte;

		Cavalarias ou cavaleiros;

		Preparados para as espadas;

		Espadachins;

		Arcos e Flechas;

		Arqueiros ou Flecheiros;

		Armaduras sobre cavalos.



	

	
		Questionamento



	

	Mesmo com o desenvolvimento social e a força das armas restaram também resquícios de maus-tratos e o cerceamento de direitos, outros marcos foram bons, como as festas cívicas, que acontecem em todo o mundo, os dias das independências, nos quais, alguns países apresentam as armas para toda a sociedade com desfiles de tropas de combate.

	Na vida castrense, no seu interior, vemos diversas situações que incomodam ao indivíduo inserido neste tipo de sociedade e faz com que o indivíduo questione as diversas situações que convive.

	No decorrer de sua carreira o indivíduo sofre humilhações, prisões, violências e outras, questiona-se: Porquê isso é necessário? Para este questionamento existe a necessidade de apresentar e desconstruir a cultura interna individual, para compreender os “por quês” e “para quês” da necessidade de aplicar estes tipos de violências dentro das corporações militares.

	Como foram formadas estas tropas? O porquê da formação em pelotões ou em grandes blocos, como companhias, esquadrões? De onde surgiu a forma atual e complexa de patentes ou a hierarquia? O porquê de muitas atitudes dentro destas corporações?

	Mas, se nós pensarmos um pouco e questionarmos: O que acontece no meio daquela tropa? Porque são obrigados estarem assim, enfileirados? Porque os passos devem estar cadenciados? Por quê todos têm que estar vestidos iguais? Por quê todos devem estar com o cabelo cortado? Por quê todos devem chamar o outro de senhor? De onde vieram as patentes? Aquele monte de bótons, donde vieram?

	Por que existem partes em regulamento interno destas instituições que são pautados na exclusão de direitos? Por que as patentes mais baixas não têm direitos? As patentes mais altas têm diversos direitos e menos obrigações?

	De qual lugar vem a continência? Como surgiram as medalhas e por quê delas? Por quê a obrigatoriedade de uniforme? De onde vem à ideia de uniformes? Por quê devem estar formadas fileiras? Por quê um soldado tem que temer seu comandante? Qual motivo se tem para ficar preso disciplinarmente? De qual lugar vem o comportamento Excepcional, Ótimo, Bom, Insuficiente, Mau?

	Muitos são os autores que retratam de forma discordante nas técnicas militares aplicadas no Brasil, de acordo com os dados da pesquisa descobriu-se que o número de militares que cometem o suicídio é muito alto, não só no Brasil como em todo o mundo.

	Questiona-se por muitos lugares sobre a performance militar, dizem que trazem muitos benefícios à vida de um homem ou quase homem, também pode trazer malefícios irreparáveis.

	Uma pessoa que ingressa nas forças armadas dificilmente esquece os assuntos sobre o ser militar e as coisas corriqueiras que ocorrem consigo e com os amigos de farda.

	

	
		Porque tanta violência e incivilidades



	

	De acordo com nosso fichamento em História, Psicologia, Antropologia e Direito, promovemos uma grande coleta de informações elucidativas para estas questões.

	Foram encontradas respostas e novas perguntas, diversas vertentes sobre uniformes, continências, marchas e outros, sendo algumas afirmações e outras são apenas suposições que não chegam a lugar algum. Foram encontrados autores informando sobre a polícia e a formação dela e outros sobre as formas de comando de ataques e conquistas de diversos líderes. 

	A intenção deste estudo é descobrir quem eram os personagens que compunham a linha de frente, os soldados, que a nomenclatura não é soldado, pois este nome é moderno que surgiu por volta do século V ou VI não existindo data precisa, existiam outros nomes como guerreiro, mongóis, vassalos e outros.

	A história traz consigo uma gama de informações referente aos grandes líderes e chefes de Estado, Alexandre o Grande, Nabucodonosor, Herodes, Césares, Faraós, Presidentes, porém a história é carente de informações referente às linhas de frente de combate ou mesmo às ideias que surgiram destes pequenos desbravadores que receberam tão pequeno quinhão na história.

	Os fragmentos encontrados nesta pesquisa apontam para a formação das tropas de como surgiram e porque surgiram, as formações destas aparecem nas histórias da humanidade bem antes do Império do Egito, o Império Sumério.

	As pesquisas nos museus e nos fragmentos de escritos de livros da época Romana informam que a subjugação era utilizada na maioria das tropas de guerra, eram como um mecanismo considerado despojo para os vencedores e um fardo para os subjugados.

	Os escritores Aristóteles e Xenofonte, Gregos datados do século V a.C. registraram: “(…) não havia escravidão e sim um despojo de guerra, no qual os vencidos eram de propriedade dos vencedores e devido perderem as guerras eram obrigados a servirem seus adversários. (…)”

	Nesta afirmação conseguimos verificar que o método utilizado para construção das tropas era resultado de prisões de perdedores de guerras, justificando, em tese, a falta de direitos, sendo os vencidos obrigados a servirem seus adversários, provavelmente, fariam parte das tropas como escravos e/ou linha de frete de novas guerras.

	Provavelmente, com esse raciocínio, foi criado o regulamento disciplinar do Exército sendo a base para construção dos outros regulamentos militares do Brasil, como os da Marinha e o da Aeronáutica, cerceando os direitos individuais e coletivos, não dando margem alguma para resposta, sendo eles instituídos entre os séculos XVII e XIX.

	Uma das vertentes da estória é que uma rainha, não se sabe de qual lugar, veio pelo mar em uma embarcação e a senhora ao se posicionar na borda do navio refletiu-se o sol por detrás dela ofuscando a visão daqueles que a esperavam em terra, vindo todos a pôr as mãos sobre os olhos e em um movimento uniforme, aparentando que todos estavam prestando uma continência militar. Esta é uma vertente da estória que não tem ainda fonte fidedigna, esta é uma história contada de boca a boca no seio militar.

	Na história do Marinheiro João Cândido que ameaçou explodir toda uma casa militar com um navio carregado, seus canhões foram apontados para o ministério das armas, sua revolta se dava devido às chicotadas que estes servidores sofriam, esta é uma das vertentes na história que possivelmente responderá a origem dos comportamentos muito utilizados nas forças militares do Brasil. Tendo também diversas outras vertentes necessitando de uma vasta pesquisa nos registros históricos da vida militar no Brasil.

	

	
		A sociedade militar



	

	Pontos de pesquisa na história apontam para o General “Espártaco” do Império Romano, este General se revoltou contra o império, devido aos maus-tratos que sofria, tornou-se escravo e fugiu, reuniu uma tropa de mais de 120 mil pessoas, formada por mulheres, crianças, adultos e velhos, reagindo violentamente contra seus opositores, realizou diversas incursões contra Roma vindo a ser derrotado em 69 a.C..

	Estes efeitos estão inseridos não só na sociedade civil dos dias atuais, estão inseridas também nas histórias das sociedades internas das casernas, incluindo violências e incivilidades transformando os homens em animais violentos em alguns momentos e omissos em outros, as mulheres também agem da mesma forma, ocasionando em uma troca de identidade distorcida perante a sociedade.

	Os registros históricos trazem diversas respostas, desconexas, porém ao conjunto apanhado, rompe a barreira da cultura do Brasil. Para que haja um entendimento do leitor é necessário apresentar uma continuidade da história.

	

	

	
		O cerceamento de direitos



	

	

	Os apontamentos da história forçaram a busca de conhecimento no Direito, na sua formação histórica de como surgiu e como se deu a construção dos regulamentos disciplinares das forças armadas e o porquê do cerceamento de direitos como é citado em um artigo do regulamento disciplinar:

	Alínea 69 RDE anexo I – Transitar o soldado, o cabo ou o taifeiro, pelas ruas ou logradouros públicos, durante o expediente, sem permissão da autoridade competente;

	Verificamos um cerceamento do direito de ir e vir citado em uma legislação específica e fere diretamente a Constituição Federal do Brasil de 1988, no seu artigo 5º inciso XV:

	XV – É livre a locomoção no território nacional em tempo de paz, podendo qualquer pessoa, nos termos da lei, nele entrar, permanecer ou dele sair com seus bens;

	Verificamos que a norma é taxativa, pois especifica “transitar o soldado, o cabo ou o taifeiro”, de acordo com as pesquisas realizadas verificamos que estes três personagens são: o índio, o negro e o servo, não explicitados de forma direta, porém segundo a história, infelizmente são apontados estes personagens como referência à presente alínea.

	Encontraremos algumas respostas aos diversos tipos de violências existentes na sociedade militar, das quais, muitas vezes são exteriorizadas e força a sociedade a reagir às violências sofridas pelas forças coercivas do Estado, que além de fazer sofrer ao coletivo, causa um dano individual, para o púbico externo, sociedade, como também o público interno, militares.

	

	

	

	
		Psicologia militar



	

	Na psicologia foi preciso buscar o porquê de utilizar métodos de controle de massa como cita o autor Michael Foucault – Psicólogo Antropólogo Francês com o livro “vigiar e punir” e outros títulos do referido autor.
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